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REEllM-a ...dlooll'E' .; FLI1BRAS - EEPRESA BRASILE:IRA DE' Illi......U1DROS 1......IDA.

RECORRIDA D.R.P. EE V01.....ïA REDONDA OP.J)

R E' I...ATORIO

Cl1BRAS •••••••• EEPREEA BRASILE:IRA DE CILINDROS 1.....TDA.,
effipresa qualificada nos autos, recorre a ESLE Conselho da decisão
do Sr. Delegado da Receita Federal em Volta Redonda (RJ), que
julgou procedente a e'»f.igencia fiscal formalizada no ç.:11...ÁtO DE
'Infracl'áo de fls. OS/11.

li credito tributário refere••••••se ao imposto de Renda
-Pessoa Jkir.iclica dos ii.:::EVI:jr.C.,:j..DS de 1987 e 1980, e resultou da
glosa de despesas COM 1...31'...',J,?slkaçáo de serviços de inspeçao realiza.-
dos por.. pessoa jurídica Lien'tE' americana kl. H. Cockrane Laborato- -
ri(ms 1..1.....d.),	 considerados pela Fiscalização COMO despesas de
assistência técnica, e como tal indedutiveis, pelos motivos assim

que OS mesmos deveriam vir . dos Estados Unidos da
América do Norte, e não engenheiros autónomos, COM

	e .....f.ercício	 no	 Srasil, conlorme Se vê HO	 L::::1'11.E	 DO
ISS

È, '..i C1L9RS pagava salários dos tecnicos: conforme o
contrato;

:is contratos DE locaçad junLados pela empresa,
.Efstão em flOME dE Odiloil de Re-,,ende Barl...ic-isa., que !1EM

consideraçbes,	 ressaltou	 a

:::-,
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l'i.EA g wri ;,., 1 ...! t o s como a sua deduçãt::: do lucre 1.......r.i.l.....:utável,
tendo em vista que a empresa não compr .evou a etet.i.--
vidado dos serviços nos moldes contidos no item II
do referido artigo e porque desatendeu o contido no
pa.r .. ágir. .R .fo primeire co arl.igo 2.......'l:4, já que a empresa
..i.ni.ciou suas atividades há mais de dez anos, ou
seja, em 14/12/76.'

	

1:.....*Á31.....J1........estando o lançamenlo„ a contr... ...ibtiil.../te	 Ingres.-
sou, tempestivaenle, Luffl c:,. impugnação dE fls. 1SSIS, alegando,
em slntese, quei:

--- de acordo com a Cláusula Primeira do Contrato
firmado entre a Impugnante e a 1 ..... H. Cock.ráne1.....a1=-.a..t.....c.Jr.....it-..., Ltd.,
a centratada se obriga a r......r..evs.i.a.r.- á co.nt si.. é,d....a.nte serviços de
inspeçto independente, consoante estabelecidos nas normas da. MIT
(Departamenlo din...., 'Transportes do Governo Federá' dos Estados
Unidos da America)

--- tal cláusula foi inserida em ráz.ão dos cilindros
produzidos pela Impugnante serem export ...ad OS pará os EStados
Unidos da América do Norte, cuja legislaçto E-; .,..ige inspeçto
realizada por . agência auttnoma, aprovada, 1 .....)tm- esi..........it.e, pelo
Diretor, Cli...1111 . , de conformidade com o Código das. Normas Federais
de 1- rw..isporte daquele País, autor . izaçto essa que consta das
cartas Enviadas à impugnante e a T.H., conforme cOpias ane..;:as

- á vista disso, nto é difícil constatar . que nto
se 1,...rata o contrato EM quest g.o de assistência técnica, pois esta,
[.....:i..:31.- sua Jlat.tireza, pi.i.,,,!',.,:jil.ip?.ieo ...i..J ....iteresse de uma parte em obter de
Ditt.rã, por- sua livre esColna, uma ajuda tecnológica 11.1 absorq;ão
de algum conhecimento por- Ela nto dominado

•- á hipótese em causa não possue qualquer . dessas
i.,........-a(-2...bY.,:r.....1Ast.i.c.:a.F.:, 	 pois decorre, isto sim, da necessidade 	 de	 uma
simples chancela efetuada por técnicos especializados nos cilin•-
dros fatp ricados pela impugnante, os quais não prestam assisténcia
técnica, mas apenas inspecionam as condiçbes de fabr . ice dos
mesmos,	 send O a técnica tol,.......a.lifler .ite.	dominada	 pela	 Impugnante,
t...anto na par :....e de 1...3;'....Ç.-......-Jução quanto • 	 manuleni...ão	 .. -

.	 ..

4.
......__!
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• L  outro lado, não há necessidade de que os
tÉ- cnicos sejam estrangeiros, r-la medida em que a legislação nore--
americana exige apenas que a inspeção seja feita por empresa
aute3noma e reuonhecida para este fimn; os técnicos inspetores são
brasile,iros e contratados peia T. H. Cochrane Labc.. .)rat.ories Ltd.,
que os remunera pelos seus serviços, o quo reveste perfeita
legalidade;

-•	 assim, as despesas .1.r.“.....-i.....mri—j_f.J.RS	 pela	 ImpugnanIe
decorrentes do Contrato em questão, ntu são aquelas de que trata.
Cs iOCiSO II do art. 234 do R1R/80, mas Sim aquelas aludidas HCJ
ar...t. 191 do MESfflo diploma, sendo despesas absolutamente
necessárias à atividade da empresa, posto que sem a inspeçto
realizada pelos técnicos. da contratada a impugnante não teria
como vendê-los no território norle---americanu, o que, por certo,
croim .....)rofmtui.q. -ia em muito suas atividades, tornando-as praticamente
insuportáveis;

-- quanto aos aluguéis. glosados pelo fisco, reza O

c:ontrato em causa que a cori ..b... a ..Lánte deve cot-...Erir oS gastos do
moradia de um 1.....écnico e supervisor, este Lltimo que venha dos
Estados Unidos; OS recibos apriest,intados e mencionados são de
locadores de imbveis onde foram abrÁgadas ditas pessoas, com Ônus
da impugnante.

Ela Hiformação fiscal ás fls. 1.9'.7/20t), O autor do
feito refutou as razbes de defesa apresentadas, propugnando, ao
final, pela manlitenção il.....ftegral do lançamento.

A aurf..::d -idade singular acolheu a proposta fiscal e
julgou procedente o lançamento, nos termos da dai: isto de fls. 207
/202, assim ementada

'IMPOSTO DE RENDA PESSOA JURIDICA
As importáncias pagas a pessoas juridicas do-•

miciliadas no exterior . a titulo de assistencia
tecnica, uilii.mItifica, administrativa ou semeThanto,
somenE e p......31:,...hr...ão sel . deduzidas como desposas 	 opera- -
cionais quando U.i....2 rf-i2SVEM-i i.j ereM a serviços efetivam
ente westados á empresa através de te:::::nid-:ris,
desenhos un instruOies enviadas an Pals, au estudos
técnicos realizados nu ex3er.i.c3r . por. conta da	 .,.

4empresa.	 :pr.\

	

....'.-:"X...	 .'	 .
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As despesas de assi.stÊncia tecnica, c.ientlfina,
administrativa on semelhentes, somente 	 w......Ji.jerão
seduzidas	 nos 5 (cinco) prime ..i.ros	 anos	 de
.1'1.....d.:.....ionament.o	 da empresa ou. da ..int...1'....i....'i(jução do	 pro-
cesso demonstra.da sua necessidade, podendo Este
prazo	 ser . v..ii.'....oi-r.i..:Ji.j.ado al ....fá MEtiS 5 (cindo)	 anos	 por.
aut....oF ização do Conselho Monetário Nacional.

( ..:.ÇRO FISCAL._ PROCEDENTE."

Vai conclusão .1a,:iJA'....e.c..)1....J....-se Hos fundamentos consig-
nados Ho Rai...i.....A.,!i' de fls. 201/206, apruvado e Encampado RD ato
Cl ecisório, que leio em Sessão f.JRI'R conhecimento dos demais Mem-
I.,....iros deste Colegiado.

Dessa decisão a contribuinLe foici.ent....ificada 8 In
	esid nada , i_Fiterpôs em 19/033 	 o	 recurso

.v o 1 un tár . i o	 de	 f Is -	 213/221,	 postu 1 ando a ,...ua	 r e form'la	 e
consequent.e cancelamento da e..,tidéncia.

C'...i...:AW:f razeies do recurso a suplicante r..,...,iter.a os
ardumentos expendidos na -fase, impugnatAria, no sentido de que Hão
se !.........Eci,.......:R de  im-estaçã O de serviços de assisLência Lécnica, mas de
si.mple	 inspeçfào di....., 1"."i I' . O (._,....i!-:s.,,,,u produtivo, por eigênc:ia do 	 Governo
NorLe Arneicado, país para onde são exportados seus rm-c.-icit.i..Us.

11,1),,1\...

........-	 -.4

,..

6	 .	 ,
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V O 1. O

Conselheira. MARIAM SETE', Relatara

pai-lanlo, UDfll-leçi:.0,,

SE VE do relato, cinge-se o lirigio EM Li:Ji -no

dos 1,...Jcn'''' pessoa jurídin norie--americana kl. H. k......ackJane Laborato-•
uies [td.), considerados pela Fiscalização COMO despesas de
assistência técnica, e como tal indedutiveis, sob a acusação de
os MESMOS foram realizados por . iecnicos brasileiros., quando i:..')
ci....Ji-lurato previa a sua vinda do exterior'', e tambem por nao ter
restado comprovada a sua efetiva pi'-(ii!',-,.,..,t.....ação. De igual modo, 	 foram

EM StÁRS pet.içbes de defesa a Recorrente suslentia
'''' .ratar -se de seuviço de i-ii21r- :E, ilnspoção, exigida pelo Governo Norte

País, e que as normas que regem iial oxigencia impbe simplesmente

Departamento de Transportes do Governo Federal daquele Pais, OU
seja, que a inspeção seja efetuada por empresa lá sediada, exi--
gÊncia essa que nãu vincula. os Uacknicos, os quais poderão ser de
qualquer parle do mundo, desde que contratados pela agÊncia

produzidos pela RecorrenUo nos Estados Unidos da América do
Norle. Não oostante, insistem em caracterizar a inspeçan exigida.

•e contratada como serviço do assitencia 1.k;....cilica e como tal
indodutivel nos moldes w-evistos no artigo 2l14 do RIR/80, ccinfor-

"I-11...BRAS cov)tratou com a empresa ricJi-e....arneridana

1:1

	T. H. COCHRANE, a prestação de serviços tecnicos	 .,. - l
,....	 --	 (I	 ,

...,
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do U$16.000,00 á prostadora dos sei -,,içoii.i.i..

n fiscalização questionou tratar-SE d& UM contrato

o	 301333	 3.1.000	 113 33301.510

que a I. H. Cochrane pr,wt.._hmiJki a assist-encia do
prociissib de produç%o dos cilindros com bécnidos
brasileiros, contratados no prbprio P33l51 que, além

sorviços prestados pela 1' i( ;:93':3.. nos termos
do inciso ri do art. 2:34 do RIR/80 (manuais,
desonnos, instruçbes, relatorios técnicos, etc.)ii
i'.:.., ainda mesmo que tAiS serviços LiVESSEM SidO

coiT.ipv-tis.i'Rtileivie.inte prestados, de acordo com o par. ig.
do dispositivo legal supra citado, apôs 10 anos de
funcionamento (contrato social datado de 14112/76,
fls.	 ) a empresa não mais faria jus á dedução do

De fato, o contrato anexado das fls. 106 a 119,
datado do 14.4.82, guio aditivo de fls. 126/128
(198".5) foi averbado no INRI, trata de serviços de
assistncia à CILDRAS, serviços de natureza técnica
(fls. 1061 'Contrato de Serviços TbCiliCOS Espe-
cializados' e fls. 109/111 - - artigo 2g . --- Objeto,
itens 2.1 a 2.9) mercadologicamente compulsórios
para que os produtos fabricados '::0 abrigo dessa
assist6encia atendessem à legislação do DOT (Dopai--
icament of	 iranspurtaLion) dos eljA kfls. 66) 2

:99 	 sei : " exportados para aquele pais 	 contrato
no qual a 3 99 	 1. H. COCHRANE, obrigada à

juridice domiciliado nos EUA e, pela execu0o de

.14k
•	 Y' . . 	 • 	 . 	 4i--i

R
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ohjetoia. 3,	 em sua Cláusula Segunda, verbis

"A CONTRA1A0A prestará à :"l1LBRAS iljS serviços
Lecnicos especializados ta seguir refiiiv idos, aponas
COMO SERViçOS) a scifve!!vi executi.ados pelo InspeLor de
Servi;ns)2

...................................................

inspeção da mat.eria prima empregada pela
I" a [...ir iq	 c',	 .11 J .:c!	 „	 C C) i	 S	 i

1 a fOi LiL ia prima em tkADos de aço sem costura

Verificação da análise qulmica de cada
de matéria prima it.uhoi,	 por meio g e	 cootra
análise, a scv efeluada no ladm-iratório da (....A;BRns

2.A.	 inspeção visual no 1.1101 .10; 	 dos	 cilindros,
antes do fechamento da e';<Uremidade superior . , LOM O
proposito	 de verificar evenmais defeitos	 da
ia CI 3.71 prima e de pl-odesso de fechamento do fundo

doo cilindrus!J

2.5.Verif1.cação da adequação do 1.rat..i:MW2Lit-..0 térffli.CU
com vistas a apurar eveoi:uais falhas que

possam comprometer a sanidade dos ciiiindros1;

2.6. Fiscalização da retivada de amostras para quo
us ensaios de tração, que visam a apurar a vc
EÁSUÊHCI0 mecánica DC,!! :RçO tilHlizado nos ciilndros

	

achatamento, que avalia a duillidade do 	 aço
constliulnic aos cilindvns, hem CGiT,U.: D acompaoha
1:711 ,2 da realização dos mencionados eosaíosli

rosnas localizadas na parte superior dos cilindros,
por meio de calinradores-padráo

2.8.	 inspeção final doo cilindros e m.: .:Arcação do
slmboic da CONTRAVADA, caso esses cAlindros atendem

todos os rquisjUos das normas do DUiN ,„
l'N
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2.-:/.	 Forl..-lei.......1.m,...it..o GO rSlaLóriO COM	 i-uif ..fvii‘ .. cicia	 a
cada lote de até 200 cilindros produzidos, submeti
dus á Tiscalização do inspetor de Serviços.-

Resta evidenciado, }:.1	 CD 	 que os	 serviços
cont.F..aLados r.eferom -Se exrlusivamente ao acompanhamento e
inspeçáo do w..c.-.,(:-.E,:o CE fabrlEaçáO dos ciLindrus .fatJr. icados pela
Recovrente destinados à exportação para os EUA, sem qualquer
relação, dire .ua OU indiroia, COM 1..riiál ...is .fere. i ...1cla de Uecnologla, que
se constitui LIO pressuposto básico para:iálr. act..'.. E . - - ização dos
serviços I'ID disposto no arl.igo 214, seus incisos e parágrafos do
RIR/90.

A propósito da contração de inspetoros brasilei-
r.,.........,,5,	 apontada	 pelo	 auk ..uante e pela	 autoridade	 singular"	 como
Justificativa para proceder e fn,ànter a glosa do dispendio,	 tem
razão a	 :.i.......:......Jr...1'..fite quando sustenta que n'ão há necessidade de 	 que
os .1......em......icos selam estfangeiros, na medida. em que a	 legislação
ric.,..ii-te- americana e-xige apenas que a ....Inspeção Seja	 teiva. por

definigCes (....:fm.Jtidas no ar ligo lo, itens 1-2 e .1.2::, do mencionado

'1.2. "Inspetor . de Servigbs"
siwriticara qualquer . tecnico da CiiNIRAlAvA porta--

dor de treinamento Lal que O torne capaz de 22CU'''''
tar, sempro que solicitado pela 11.11....BRAS, no 1...ocal
de Serviços, os se; —./.1.3....e..3s ci,J.?',.......r.itos no artigo 2g.g

.1.."!:. "Supervisar de Serviços'
Significara	 qualquer . r..;:-....p.ir...esentante da	 LONIRA'AD

pelo Inspetor de Serviços."

ás definiçbes acimcc. evidenciam que inexiste qual-
quEfl- . restv"ição à nacionalidade, origem OU OOffliCiii0 dO 4/,...
responsável pela execução dos serv. iços contr. atados. OS úfliCOS

-.....,--	 -..:,..	 ,,	 .,	 ,

411)) I.
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dispe em sem item 4.2 que esta obriga-se a "Fornecer um (1)
inspetor de Serviços, considerado apto, pala CONTRALADA, a execlu.---
.:....ar os Serviços no Lncal do Serviço designado pela CILDRAS d

CONTRATADA.'

as itens subsequentes deste açligo que fazem
refu.s.,r.......lcia à. vinda dos têcnicos dos EUA, em verdade, não disp'bem
em ccm-ltr ..àrio, mas apenas se preocupam em cuidar . de obrigaças•

Lrabalhlstas, dasiocamento, moradia e outros encargos adicionais
1....).:ar.a as partes contratantes, na 1-d..123(5-h2S2 do tecnico ser
originário dn5 EUA. Ademais, vale observar . , que a redação das
grande maioria desses itens foi alterada pelo Aditivo fir-maclo em
julho de 19BB, supr.imindo se a referência à vinda dos M2SMOS
daquele país.

De ..if.....ial modo, LOVV..:SidEfl'D ...il .-relevante para o e.....:ame
da matéria em litígio (glosa do dispêndio para fins de apuração
do IRPJ) a inform,Eçç.lao fiscal de que referidos têcnicos não
incluiram	 os	 rendimentos pagos pela Contratada	 em	 suas	 .
i)ecl,.....açeles de Rendientos dos respectivose .:<ercicios	 a uma,
porque os pagamentos foram feitos á T. H. Ilem:hrane, com quem foi
firmado O c: 03 	 a duas, porque tratando-se da pessoas
físicas, sem qualquer vinculação coma Recorrente, evenivais
.1r . regiilai 'idades praticadas pelas mesmas devem ser . apuradas em
prOCWSSO próp-io, posto que a relação ..liii-ldico-tributária é
distinta,

Assim,	 tindo nos autos do :.Er am.ç:c; tia prbuesso
qi..Aalquer alemento probatbrio que possa Ifi2 ....J . Eu- o
Lluir-	 pla contraLação de assistênEia 1 ::_ct.....,1.-.11. ca OU	 administrativa
da	 qual	 ti.....;ha resultado transfer:::::::...-;eia de 	 tecnnlogia,	 implica
reconLiec.:......,. no caso, aplicável altir...".......,s1m-.:uIéncia dominante nesie
Conselho, retratada nos Acárdãos ngs 105-2.773/88 e 105-2.774/88,
sintetizados na ementa a seguir . ti -anscr ita

'DESPESAS OPERACIONAI'.2- - DespPàsas com a Prest=tção
de Serviços - Limitação --- Somente estão sujeitas à
limitação astabelecida pelo artigo 23......5 dO RIR/80 as
somas das quantias devidas a título de remunel.aç,ão
que ç-nvolva .. l....r ... .wIsferência de l.......em...-/ologia 1.:miss.is...t:11n....1--
cia técnica, científica, administrativa. ou same -
lhante ,. ). Dispéndios com outros serviços que não
tenham a classificação acima referida, refogam aos 	 .,..
lig.Liti,,,,,...	 p=f:::J.-:::::::j.g,c..i.,:...ín,...:: 	 1 .3 =1r,	 2áf:--,	 Ipc,,,1 ” E!	 .•-
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PROEESSO N2 i002:::/,.."..500::2"ll:2/92 12

p,LnR pno No 101-08„916

visua due a glosa se processou CçJMO mera decorrência das irrt..ãou-

c,mriprovaçào, en •tendo . a, de tgual modo improctm-!te.

para admitir a dddunbilidade dos dispêndios com os serviços
prestados, bem como do aluguel pata assumido pela Recorrente em
decorrÊncia do contraio firmado:,

9.,_.,

) 

1:	 ci E.K, i:Ji...11.: :. .1. b y .::::) 	 :::1 i..y..? 	1 9 '"? 5

77----MAF1PM SETH .. RELATURA

L----7 '- • /
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